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RESUMO 

 

Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-graduação em Zootecnia 

Universidade Federal de Santa Maria 

 

DESEMPENHO DE NOVILHAS DE CORTE PARA ACASALAMENTO 

AOS 14 MESES DE IDADE 

Autor: Marcos Bernardino Alves 

Orientadora: Marta Gomes da Rocha 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 18 de fevereiro de 2014 

 
  Foi estudado o desempenho de novilhas de corte em pastagem de azevém (Lolium 

multiflorum Lam.), com animais exclusivamente em pastejo ou recebendo grão de milho 

inteiro ou grão de aveia branca em nível de 0,93% do peso corporal.  O suplemento foi ofertado 

de segunda-feira à sábado às 14 horas. O método de pastejo foi contínuo com número variável 

de animais. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas 

repetidas no tempo, três sistemas alimentares e nove repetições, sendo cada animal considerado 

uma unidade experimental. A utilização da pastagem de azevém, com ou sem uso de grão de 

milho ou aveia como suplemento, possibilita desenvolvimento reprodutivo para que as novilhas 

sejam acasaladas aos 14 meses de idade. 

Palavras-chave: Angus, grão de aveia, grão de milho, Lolium multiflorum Lam. 

 

 

 
 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-graduação em Zootecnia 

Universidade Federal de Santa Maria 

 

Performance of beef heifers for mating at 14 months of age 

Author: Marcos Bernardino Alves 

Adviser: Marta Gomes da Rocha 

Date and Defense’s Place: Santa Maria, February 18, 2014 

 

  Performance of beef heifers grazing ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) was studied 

exclusively with animals grazing, receiving grain corn, or whole oat grain at the level of 0.93% 

of body weight. The supplement was offered daily at 14 hours. The grazing was continuous 

with a variable number of animals. The experimental design was completely randomized with 

repeated measures, three feeding systems and nine replicates, each animal being considered an 

experimental unit. Supplementation with or without use of corn or oat grazing ryegrass 

reproductive development allows for the heifers are bred at 14 months of age.  

Key-words: Angus, oats grain, corn grain, Lolium multiflorum Lam.      
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Um sistema intensivo de produção, em pecuária de corte, consiste na combinação e 

utilização de diversas tecnologias, buscando alta produtividade nas diferentes fases do processo. 

Está baseado no uso de pastagem cultivada, empregando também grãos e subprodutos da 

indústria (SALOMONI, 1987). 

A produtividade da bovinocultura de corte é dependente do desempenho dos rebanhos 

de cria. Para assegurar uma maior produtividade e eficiência do sistema há uma necessidade de 

10% a 20% de reposição anual de vacas por novilhas BOLZE & CORAH (1993). As novilhas 

de reposição são necessárias para manter estável o tamanho do rebanho e permitir o 

melhoramento da sua base genética (BAGLEY, 1993). 

Sistemas de produção que visam a antecipação de acasalamento de novilhas de corte 

exigem a compreensão de inúmeros fatores relacionados à produção, à implantação e utilização 

de novas tecnologias e práticas de manejo que estimulem o aumento da produtividade. Esse 

aumento da produtividade deve ser acompanhado pelo retorno econômico resultante destas 

melhorias físicas do sistema BARCELLOS et al. (2003). 

 Novilhas de reposição, para serem incluídas no rebanho de cria, devem estar aptas a 

conceber. Para que estas fêmeas jovens apresentem adequado desempenho reprodutivo no 

primeiro acasalamento, devem apresentar atividade cíclica antes do início da estação de monta. 

Para ser acasalada aos 14 meses de idade, a novilha deve ter um ganho de 25% do seu peso 

adulto entre a desmama e o acasalamento, imaginando que ela tenha 40% deste peso na 

desmama devendo atingir os 65% no acasalamento ROCHA & LOBATO (2002). 

 O desempenho produtivo do rebanho de cria bovino é influenciado pela variação de peso 

e estado corporal das fêmeas.  Medidas corporais tais como a altura de garupa, a relação 
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peso/altura e o escore de trato reprodutivo auxiliam no monitoramento do manejo nutricional 

na fase de recria de novilhas de corte (SOUZA, 2009).  

 Na região sul, o azevém (Lolium multiflorum Lam.) é a espécie forrageira de estação 

fria amplamente utilizada na formação de pastagens para suprir a carência alimentar dos 

rebanhos. Essa espécie apresenta boa palatabilidade, alto valor nutritivo, alta produção de 

forragem, proporcionando aos animais bons ganhos de peso e consequentemente permitindo 

que essas fêmeas sejam acasaladas precocemente.  

 O uso de suplementos para fêmeas de corte, em espécies forrageiras de clima temperado, 

visa aliar o desempenho individual, com maior número de animais por unidade de área, 

atingindo o desenvolvimento previsto para o acasalamento antecipado. O suplemento pode ser 

utilizado como estratégia para incremento na produção animal e requer uma compreensão dos 

seus variados efeitos. Os suplementos, além de fornecer nutrientes que complementam os 

nutrientes do pasto podem também alterar a ingestão de matéria seca, o desempenho animal e 

a taxa de digestão BARGO et al. (2003).  

 Os suplementos concentrados são aqueles com menos de 18% de fibra bruta na matéria 

seca e podem ser classificados como protéicos, quando têm mais de 20% de proteína na matéria 

seca, ou energéticos, com menos de 20% de proteína na matéria seca (NRC, 1996). Os 

suplementos energéticos são classificados como ricos em amido (sorgo, milho), açúcares 

(melaço) ou fibra digestível (casca de soja, farelo de trigo, polpa cítrica) e a resposta à 

suplementação em pastagem hibernal é variável de acordo com o tipo de suplemento HORN et 

al. (2005). 

Os grãos de cereais como o milho e a aveia são fontes de energia facilmente disponíveis 

para suplementar bovinos em pastejo no Estado do Rio Grande do Sul.



2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 Recria de novilhas de corte 

 

 

A maioria das fêmeas de bovinos de corte no Rio Grande do Sul apresentam, 

historicamente, baixos índices reprodutivos, que afetam a eficiência do sistema produtivo em 

geral. A elevada idade das novilhas ao primeiro acasalamento, bem como as baixas taxas de 

repetição de prenhez das vacas, estão diretamente relacionadas à inexistência de planejamento 

alimentar para essas fêmeas, principalmente na fase da recria. 

 Em geral, o principal fator desse atraso no acasalamento é a baixa nutrição desses 

animais, afetando de forma negativa o início de sua vida reprodutiva. Uma vez que a nutrição 

e o manejo tenham sido aplicados de forma adequada, a maioria das novilhas possui potencial 

para atingir a puberdade e ser acasalada com 12 a 15 meses de idade, no denominado sistema 

“um ano” de produção ROCHA et al. (2003).  

Para alcançar o peso e desenvolvimento das novilhas para acasalamentos mais precoces, 

as estratégias alimentares a utilizar podem incluir o uso de pastagens cultivadas e/ou o uso de 

suplementação ROCHA et al. (2007). Segundo SHORT et al. (1994), ao acasalar novilhas aos 

14 meses estamos aproveitando a sua máxima eficiência biológica e, conforme BERETTA et 

al. (2001), mesmo com uma menor taxa de prenhes no sistema “um ano”, é possível produzir 

mais quilogramas de bezerros desmamados por hectare do que no sistema dois anos. Em 

sistemas de produção de ciclo completo ou de produção de bezerros, a utilização de pastagens 

cultivadas de inverno é de fundamental importância na fase de recria, possibilitando reduzir a 

idade do início do acasalamento, aumentando a eficiência de produção de bovinos de corte.  
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 Na recria de fêmeas, é fundamental que os animais tenham uma alta ingestão de 

nutrientes, diminuindo o risco de infertilidade e, consequentemente, o atraso na puberdade por 

inibição da atividade ovariana (FERREIRA, 1993). A idade alvo para acasalamentos depende 

de fatores importantes tais como peso à desmama e taxa de ganho no período compreendido 

entre a desmama e o acasalamento PÖTTER et al. (2010), sendo o peso corporal o principal 

componente da puberdade (WILTBANK, 1985). O manejo nutricional e o peso corporal das 

fêmeas são os principais elementos que afetam a sequência de eventos que desencadeiam a 

puberdade, sendo que as mesmas podem estar aptas para o acasalamento, quando alcançarem 

cerca de 65% do peso vivo de uma vaca adulta PATTERSON et al. (1992). Considerando o 

peso de uma vaca da raça britânica de 450 kg a novilha para ser acasalada necessitaria estar 

com 292,5 kg de peso corporal.  

Roso et al. (2009), trabalhando com recria de fêmeas em pastagem de azevém, com 

suplementação, observaram que ao considerar o peso adulto de 450kg as novilhas avaliadas 

apresentaram 49,6 e 53%, respectivamente, desse peso na pastagem exclusiva de azevém e 

azevém + suplemento, ao final do período de pastejo. O ganho adicional das novilhas sob 

suplementação correspondeu a 0,262 kg/animal/dia em relação as não suplementadas. Para 

essas fêmeas o peso alvo para manifestação da puberdade seria atingido 34 dias antes, quando 

receberam suplemento. 

 O escore de condição corporal (ECC) é um método prático e subjetivo de estimativa de 

reserva corporal, servindo na indicação de práticas a serem adotadas no manejo nutricional do 

rebanho. Para que as novilhas manifestem a puberdade, e possam ter condições de serem 

acasaladas é necessário um escore de condição corporal mínimo de 3,0 quando a escala é de 1 

(muito magro) e 5 (muito gordo) (ROCHA, 1997). OLIVEIRA et al. (2010), trabalhando com 

novilhas para acasalamento aos 14 meses observaram escore de condição corporal de 3,3 para 
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os animais exclusivamente em pastagem de azevém e 3,8 para os animais que receberam grão 

de milho inteiro ou laminado como suplemento.  

A mensuração da área pélvica antes do primeiro serviço pode constituir uma ferramenta 

de manejo para descarte de novilhas no processo de seleção para reposição e na definição ou 

adequação do programa nutricional das fêmeas antes do período reprodutivo. A área pélvica 

mostra elevada correlação com a facilidade ao parto de novilhas de corte. (BRINKS, 1990) 

considera valores ideais de área pélvica entre 140 a 170 cm2, para novilhas de um ano de idade. 

FRIZZO et al. (2003) observaram valores de área pélvica de 101,9 cm2 para novilhas com sete 

meses de idade recebendo 0,7% do peso corporal de suplemento energético. OLIVEIRA et al. 

(2010), trabalhando com recria de novilhas observaram valores de área pélvica média de 

142cm2 para os animais exclusivamente em pastagem de azevém e para os animais que 

receberam grão de milho inteiro ou laminado como suplemento, dentro do recomendado para o 

acasalamento de novilhas com um ano de idade.  

 As medidas corporais como a altura de garupa, a relação peso/altura e o escore de trato 

reprodutivo auxiliam no monitoramento do manejo nutricional na fase de recria de novilhas de 

corte (SOUZA, 2009). A relação peso:altura demonstra a harmonia estrutural do crescimento e 

não depende do tamanho adulto, pois novilhas de diferentes potenciais de crescimento atingem 

a puberdade com pesos e alturas diferentes HALL et al. (1995). Conforme FOX et al. (1988), 

aos 426 dias de idade, a novilha deveria apresentar uma relação de 2,53 kg/cm de altura, 

independente do tamanho do animal. (BARCELLOS, 2001), ao avaliarem a puberdade em 

novilhas Braford, observaram, aos 388 dias de idade dos animais, uma relação de 2,60 kg/cm 

e, para cada 0,1 unidade na relação peso:altura aos 11 meses de idade, ocorreu uma redução de 

4,2 dias na idade à puberdade. (POTTER, 2010), trabalhando com uma base de dados com 

suplementação em pastagem de estação fria, observou ao final do período de utilização das 

pastagens, que as novilhas que receberam suplemento foram mais pesadas, mais altas e 



16 

 

apresentaram melhor escore de condição corporal. O aumento na altura verificado para as 

novilhas que receberam suplemento foi de 10,2 cm, enquanto novilhas exclusivamente em 

pastagem cresceram 7,3 cm. Já OLIVEIRA et al. (2010), trabalhando com novilhas para 

acasalamento aos 14 meses observaram que, para os animais atingirem o valor mínimo para 

esse parâmetro seriam necessários 23,4 e 57,9 kg de ganho adicional de peso corporal para as 

bezerras de corte que receberam milho como suplemento e as exclusivamente em azevém, 

respectivamente. Os animais suplementados precisariam de 24 dias a mais para atingir o 

objetivo, enquanto as novilhas em azevém necessitariam de 79 dias. 

  Novilhas de corte durante a puberdade apresentam diversas alterações fisiológicas e 

morfológicas que permitem as mesmas apresentarem ciclos estrais regulares. O método de 

avaliação de escore de trato reprodutivo (ETR) desenvolvido por ANDERSEN et al. (1991) 

descreve o grau de desenvolvimento do aparelho genital das fêmeas e usa a escala de 1-5 para 

avaliação por palpação retal dos ovários e cornus uterinos. Diversos são os propósitos da 

utilização deste escore em sistema de cria, destacando-se sua aplicação no descarte de novilhas 

no processo de seleção para reposição e na definição ou adequação do programa nutricional das 

fêmeas antes do início da estação da monta. Outra avaliação, também adaptada pelo mesmo 

autor, utiliza o exame de ultrassom, com escores de 1 para trato reprodutivo imaturo e 5 para 

atividade cíclica normal, com presença de corpo lúteo. O diâmetro do maior folículo e/ou a 

presença de corpo lúteo podem ser tomados como parâmetros de avaliação. Dessa forma 

podemos considerar púberes aquelas com ETR 4 ou 5, pré-púberes com ETR 3 e não púberes 

aquelas de ETR 1 e 2. 

O ETR é indicado por HOLM et al. (2009), como um método preciso para a seleção 

de novilhas previamente à estação de acasalamento, além de estar correlacionado com a idade 

a puberdade. Novilhas de corte avaliadas com alto escore de trato reprodutivo antes de entrar 

na estação de monta apresentaram maior taxa de prenhez, maior peso a desmama e maior taxa 
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de prenhez na estação subsequente. Esses mesmos autores, avaliando o acasalamento de fêmeas 

aos 14 meses, observaram no início da estação de acasalamento que 46,5 e 75% das fêmeas 

com ETR entre 2 e 3 e entre 4 e 5, ficaram prenhas nos primeiros 50 dias da estação de monta, 

respectivamente. 

  

 

2.2 Caracterização da pastagem de azevém  

 

 

No Rio Grande do Sul, nos períodos de inverno, nos quais ocorre a paralisação do 

crescimento das espécies nativas, a pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) é uma 

alternativa para minimizar o problema de escassez de forragem.  

O rendimento potencial de matéria seca (MS) do azevém é produto direto da radiação 

global incidente acumulada e soma de temperaturas (VIÉGAS, 1998). Essa espécie é pouco 

afetada por pragas e doenças e produz plantas com bom rebrote e resistentes ao pastoreio 

(CARÁMBULA, 1998).  

Do ponto de vista quantitativo, talvez a variável mais importante a ser mensurada na 

pastagem seja a massa de forragem (MF). Em experimentos de pastejo, BURNS et al. (1989) 

afirmam que a MF é uma das quatro medições de importância, junto com massa de folhas 

verdes, qualidade da dieta, e densidade volumétrica da forragem. A faixa de MF requerida para 

o máximo desempenho animal, em espécies de clima temperado, situa-se entre 1.200 e 1.600 

kg/ha de MS (MOTT, 1984). Quando a disponibilidade estiver abaixo destes níveis, o consumo 

pode ser diminuído, com consequente redução no desempenho animal (MORAES, 1991). 

A massa de forragem em torno de 1200 kg/ha em pastagem de aveia e azevém 

proporciona uma maior relação folha/colmo do pasto e não modifica o desempenho individual 
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de novilhas de corte ao ser comparada com a massa de forragem de 1500 kg/ha. No entanto, 

valores de massa de forragem de 1200 kg/ha proporcionam maior taxa de lotação PILAU et al. 

(2005). Em pastagem de azevém exclusivo, ROSA et al. (2010), verificaram valores para ganho 

médio diário, taxa de lotação e ganho de peso corporal por área de 1kg, 1,208 kg/ha e 430 kg/ha, 

respectivamente.  

O valor nutritivo da forragem decresce de acordo com o ciclo fenológico das espécies 

anuais AGUINAGA et al. (2006). O teor de proteína bruta da forragem colhida por simulação 

de pastejo em pastagem de aveia e azevém varia de 24,8 a 14,6% durante o período de utilização 

da pastagem BREMM et al. (2005). Já ROSA et al. (2010), trabalhando com diferentes 

frequências de suplementação em pastagem de azevém observaram valores médios de proteína 

bruta da forragem de 19,4%. O teor de fibra em detergente neutro em pastagem de alta qualidade 

pode variar de 40 a 50%, conforme CLARK & KANNEGANTI (1998). Os valores de fibra em 

detergente neutro e digestibilidade in vitro da matéria orgânica da forragem colhida por 

simulação de pastejo em pastagens de aveia e azevém são, em média, de 42,5% e 63,0%, 

respectivamente PÖTTER et al. (2010). 

A temperatura ótima para a produção do azevém situa-se entre 20 e 25 °C, sendo essa 

espécie adaptada a climas frios e úmidos e é sensível a estiagens (FLOSS, 1988). A produção 

de forragem dessa espécie pode variar entre 5875,0 kg/ha (GENRO, 1993) e 7159,5 kg/ha de 

matéria seca ALVES et al. (2003). A taxa de acúmulo é dependente das condições climáticas, 

fertilidade do solo e adubação nitrogenada, sendo variável durante o período de utilização. A 

taxa de acúmulo do azevém pode variar entre 31,5 kg/ha DIFANTE et al. (2005) e 53,2 kg/ha 

ROMAN et al. (2013). 
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2.3 Suplementação energética para bovinos em pastejo 

 

 

A suplementação a pasto possibilita um aumento no aporte de nutrientes para os animais 

e pode assegurar o ganho de peso desejado para o desenvolvimento ‘alvo’ para o início da 

reprodução das fêmeas bovinas. O uso de suplementação em pastagens cultivadas é uma grande 

alternativa no que diz respeito ao aumento da eficiência da produção bovina, principalmente 

quando se trabalha com animais jovens, de alta exigência nutricional. 

Em pastagens de alta qualidade, a suplementação energética sincroniza a taxa de 

suprimento de N pela degradação da proteína da forragem podendo melhorar a utilização da 

proteína rapidamente degradável, melhorar a síntese de proteína microbiana, diminuir as perdas 

de N na urina e o custo desta excreção e, consequentemente, aumentar o desempenho animal 

REARTE & PIERONI (2001).  

Em condições adequadas de pastejo, POPPI & MCLEENNAN (1995) relatam que a 

suplementação permite que animais em crescimento atinjam seu limite genético para ganho de 

peso, situação dificilmente atingida em animais consumindo exclusivamente pasto. A 

suplementação, em pastagens de alta qualidade, pode aumentar o consumo total de energia e 

possibilitar um desempenho animal superior ao uso exclusivo da pastagem LOBATO & PILAU 

(2004). 

O peso corporal das novilhas à desmama, associado ao sistema alimentar a ser utilizado 

na pós-desmama, constitui a principal ferramenta da tomada de decisão para decidir a idade do 

primeiro acasalamento das fêmeas. Para FRIZZO et al. (2000), o uso da suplementação em 

pastagens de inverno objetiva intensificar ao máximo o sistema de produção, promovendo bons 

resultados de ganho de peso diário e condição corporal, possibilitando assim o acasalamento 

das novilhas aos 14-15 meses de idade. 
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Para o acasalamento de novilhas aos 14 meses de idade, é necessário alto desempenho 

individual na pós-desmama. Nesse caso, a utilização de suplementos energéticos é uma 

alternativa recomendada por garantir maior aporte de energia aos animais em relação ao uso 

exclusivo da pastagem. A suplementação energética para animais em pastagem de aveia (Avena 

strigosa Schreb.) + azevém (Lolium multiflorum Lam.) melhora a relação entre proteína e 

energia da dieta, podendo provocar uma melhor deposição de gordura e mudanças na 

composição do ganho de peso e, consequentemente, no escore de condição corporal resultando 

em um “superavit” energético destinado às funções reprodutivas LEMENAGER et al. (1980). 

Novilhas que consomem maior quantidade de energia e apresentam maior taxa de ganho de 

peso diário atingem a puberdade com menor idade (FERREL, 1991). Roso et al. (2009), 

trabalhando com pastagem exclusiva de azevém e ração comercial a 1% do peso corporal como 

suplemento observaram ganhos médios diários de 1153kg/dia e 0,857kg/dia, para novilhas 

suplementadas e não suplementadas respectivamente, obtendo um incremento no ganho de peso 

de 34,5% para os animais suplementados.  

  Quando os animais são suplementados, novas variáveis interferem no consumo de 

nutrientes e estão associadas às relações de substituição de forragem por suplemento e/ou à 

adição no consumo total de matéria seca, que mudam conforme as características da base 

forrageira e do suplemento (HODGSON, 1990). O consumo de suplemento em pastagens de 

alta qualidade pode apresentar efeito aditivo sobre o desempenho individual dos animais e de 

substituição sobre o consumo de forragem. 

Segundo (MIERES, 1997), como os suplementos energéticos são compostos a base de 

grãos e assim ricos em amido, quando administrados em quantidades elevadas podem deprimir 

a digestibilidade de forragem diminuindo também o consumo, pois afetam o ambiente ruminal. 

No caso de escassez de forragem, esse efeito negativo, pode ser uma ferramenta para aumentar 

a carga.  
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Fêmeas bovinas que recebem suplemento energético em pastagens com elevado teor de 

proteína bruta tendem a acumular gordura mais precocemente em relação àquelas que estão 

exclusivamente em pastejo, demonstrando também maiores manifestações de cio. ROCHA 

(2007) observou em pastagem de inverno, no final da estação, os animais não suplementados 

necessitam de 28,6 kg a mais de aumento de peso para atingirem o mesmo ECC que os animais 

suplementados, o que corresponderia, 32 dias a mais de pastejo.  

O grão de milho é um suplemento energético amplamente utilizado na produção animal, 

sendo a base da alimentação nos segmentos da avicultura, suinocultura e bovinocultura. No 

Brasil, a safra de grãos de milho 2010/11 apresentou área colhida de 13,2 milhões de hectares 

e produção aproximada de 56,2 milhões de toneladas (IBGE, 2011). O Rio Grande do Sul é o 

quarto produtor nacional de milho, produzindo na safra 2010/11 em torno de 5,9 milhões de 

toneladas, em área de 1,14 milhões de hectares e produtividade média de 4650 kg/ha (IBGE, 

2011).  Conforme o (NRC, 1996) o grão de milho possui 88% de matéria seca, 88% de NDT e 

fornece 3180 Mcal/kg e é composto por 72% de amido, 9,5% proteínas, 9% de fibra e 4% de 

óleo. 

ALVES et al. (1993), trabalhando com milho na terminação de bovinos, observaram 

ganho de peso diário de 1,17; 1,14; e 1,10 kg quando forneceram milho moído fino, milho 

moído grosseiramente e milho grão inteiro, respectivamente. 

SANTOS et al. (2005), ao trabalharem com recria de fêmeas em pastagem hibernal e 

suplementação energética com casca de soja e grão de milho ofertando 0,9% do peso corporal 

observaram ganhos de 0,835, 1112, e 0,968 kg/dia respectivamente. Efeitos relacionados ao 

ganho médio diário são relacionados e atribuídos ao maior consumo de energia e nutrientes 

pelos animais sob suplementação POTTER et al. (2010). 
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Além do grão de milho como suplemento, também destaca-se o grão de aveia branca 

que, além de possibilitar redução no custo de produção permite maior integração entre lavoura 

e pecuária MEDEIROS et al. (1987).  

A aveia branca é o quinto cereal mais produzido no Brasil (IBGE, 2011). Em 2010 a 

área de cultivo de aveia para grão alcançou aproximadamente 146 mil hectares com uma 

produção de 365.092 toneladas. O grão de aveia branca possui aproximadamente 13% de 

proteína bruta (PB), 76% de nutrientes digestíveis totais (NDT), e ao redor de 5% de extrato 

etéreo (NRC, 2006). Segundo BIEL et al. (2009), a proteína da aveia é caracterizada por uma 

composição favorável de aminoácidos de proteínas de alta qualidade e, em comparação com 

outros cereais, os grãos de aveia são caracterizados por uma maior quantidade de proteína total 

e gordura bruta.  

HAMILTON & MADEN (1980) e (HART, 1987), trabalhando com aveia (grão inteiro 

e machacado) e milho (inteiro ou moído), respectivamente, observaram que as digestibilidades 

da MO e FB não foram afetadas pela forma de processamento do grão e variaram apenas com 

a proporção de grãos na dieta. Segundo (GOI et al, 1998), as formas de tratamento do grão aveia 

branca não influenciam o ganho de peso dos animais, os coeficientes de digestibilidade aparente 

das dietas e nem o consumo de alimento. O grão de aveia branca pode ser uma boa opção para 

bovinos na forma inteiro seco, considerando o custo do tratamento. 
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4. CAPÍTULO l 

Desempenho de novilhas de corte para acasalamento aos 14 meses de idade 

RESUMO - O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar o desenvolvimento de 

novilhas de corte em três sistemas alimentares: exclusivamente em pastagem de azevém 

(Lolium multiflorum Lam.) ou em pastagem de azevém e recebendo 0,93% do peso corporal 

de grão de milho inteiro ou grão de aveia branca como suplemento. O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no tempo, três sistemas 

alimentares e nove repetições, sendo cada animal considerado uma unidade experimental. A 

utilização da pastagem de azevém, com ou sem uso de grão de milho ou aveia como 

suplemento, possibilita desenvolvimento reprodutivo para que as novilhas sejam acasaladas 

aos 14 meses de idade.  

Palavras-chave:  Angus, grão de aveia, grão de milho, Lolium multiflorum Lam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 

 

Performance of beef heifers for mating at 14 months of age 

ABSTRACT - The experiment was carried out to evaluate the development of beef heifers 

at three feeding systems: exclusively on ryegrass pasture (Lolium multiflorum Lam.) or in 

ryegrass pasture and receiving 0.93% of body weight of corn whole grain or oats grain as a 

supplement. The experimental design was completely randomized with repeated measures 

on time, three feeding systems and nine replicates, each animal being considered an 

experimental unit. The utilization of ryegrass pasture, with or without the use of corn or oats 

grain as a supplement, provides reproductive development of heifers in order they can be 

mated at 14 months of age.  

Keywords: Angus, oats grain, corn grain, Lolium multiflorum Lam. 
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 A máxima eficiência biológica de um sistema de produção de bovinos de corte é 

obtida quando as novilhas são acasaladas aos 14 meses de idade. Para o acasalamento de 

novilhas nessa idade, a utilização de pastagens hibernais e suplementos energéticos é uma 

alternativa viável. O uso de suplementos garante maior aporte energético aos animais, 

promovendo maior deposição de gordura, fator que é ligado positivamente com as funções 

reprodutivas da fêmea FRIZZO et al. (2003). Esses suplementos também podem permitir 

aumento na taxa de lotação possibilitando que um número maior de fêmeas possa atingir a 

puberdade mais cedo.   

A escolha do tipo de suplemento, para ser fornecido em pastagem de azevém (Lolium 

multiflorum Lam.), deve ser realizada visando a disponibilidade regional, custo de aquisição 

e de transporte e a qualidade do produto. No Rio Grande do Sul, as lavouras de milho e aveia 

destacam-se pelas áreas cultivadas, com uma produtividade de 3,15 milhões de toneladas e 

238 mil toneladas, respectivamente (IBGE, 2012). O uso do grão de milho como suplemento, 

na recria de novilhas em pastagem de azevém, propicia maior desempenho corporal, ganho 

médio diário, taxa de lotação e ganho de peso por área ROSA et al. (2013). São inexistentes, 

no entanto, experimentos que comparem o desempenho reprodutivo de novilhas de corte em 

pastagem de azevém recebendo grão de milho ou grão de aveia como suplemento. Esses 

resultados podem ser valiosos para os sistemas pecuários regionais em função da grande 

variação que existe, ao longo dos anos, na disponibilidade e custo dos suplementos. 

O grão de aveia pode representar uma alternativa para suplementação de bovinos, pois 

a sua composição é de, aproximadamente, 13% de proteína bruta (PB), 76% de nutrientes 

digestíveis totais (NDT) e ao redor de 5% de extrato etéreo. O desempenho de novilhos 

confinados e o custo da alimentação foram considerados satisfatórios quando o grão de aveia 

branca foi fornecido na forma de grão inteiro GOI et al. (1998). 
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O desempenho produtivo do rebanho de cria bovino é influenciado pela variação de 

peso e estado corporal das fêmeas. Medidas corporais tais como a altura de garupa, a relação 

peso:altura e o escore de trato reprodutivo auxiliam no monitoramento do manejo nutricional 

na fase de recria de novilhas de corte SOUZA et al. (2011). A avaliação do escore do trato 

reprodutivo (ETR) descreve o grau de amadurecimento do aparelho genital das fêmeas de 

reposição. Adicionalmente, o exame de ultrassom utiliza o diâmetro do maior folículo e/ou 

a presença de corpo lúteo como parâmetros de avaliação e seleção de novilhas ANDERSEN 

et al. (1991).  

O experimento foi conduzido com objetivo de avaliar o desempenho produtivo e 

reprodutivo de novilhas de corte mantidas exclusivamente em pastejo em azevém (Lolium 

multiflorum Lam.) ou em pastejo e recebendo grão inteiro de aveia branca ou milho como 

suplemento.  

 MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi desenvolvido no período de julho a novembro de 2012, no 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria, situado na Depressão 

Central do Rio Grande do Sul. O clima da região é subtropical úmido, segundo a 

classificação de Köppen.  

A área experimental foi de 7,2 hectares, com nove subdivisões, as quais constituíram as 

unidades experimentais e uma área anexa com 0,6 hectares. As medidas de avaliação da 

pastagem e dos animais foram feitas a cada 28 dias, constituindo cinco períodos de avaliação. 

A pastagem de azevém foi estabelecida em maio de 2012, com semeadura a lanço. A 

adubação de base foi de 200 kg/ha da fórmula 05-20-20 (N-P-K). Em cobertura, foi aplicado 

uréia (56,5 kg de N), em duas aplicações (21/06 e 14/07/2012).  

Os tratamentos utilizados foram: novilhas de corte exclusivamente em pastagem de 

azevém (Lolium multiflorum Lam.) ou novilhas de corte em pastagem de azevém e 
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recebendo 0,93% do peso corporal de grão de milho inteiro (91,4% de matéria seca (MS); 

94,4% de matéria orgânica (MO); 5,6% de matéria mineral (MM); 9,8% de proteína bruta 

(PB) e 21,6% de fibra em detergente neutro (FDN)); 84% de nutrientes totais (NDT); 3 

Mcal/kg de energia metabolizável (EM) ou grão de aveia branca (91,4% de MS; 90,3% de 

MO; 9,6% de MM;13,8% de PB; 31,1% de FDN; 72,8% (NDT) e 2,6 Mcal/kg (EM) como 

suplemento. As novilhas foram adaptadas por 10 dias ao recebimento de suplemento. Os 

suplementos foram ofertados de segunda-feira a sábado, às 14 horas. 

Os animais experimentais foram novilhas Angus, com idade e peso inicial de oito 

meses e 168,6 ± 5 kg, respectivamente. O método de pastejo foi o contínuo, com número 

variável de animais, para manter a massa de forragem entre 1.500 e 2.000 kg de MS por 

hectare. Foram utilizados três animais-teste por unidade experimental. As pesagens dos 

animais foram realizadas com intervalos de 28 dias, respeitando um jejum prévio de líquidos 

e sólidos de 12 horas. A massa de forragem (kg de MS/ha) foi determinada por meio da 

técnica de estimativa visual com dupla amostragem. Na mesma ocasião foi medida a altura 

do dossel (cm), com régua graduada de plástico rígido, nos mesmos pontos utilizados para 

estimativa da massa de forragem.  Por meio da técnica da simulação de pastejo foram 

tomadas amostras de forragem para determinação das características químicas do pasto. 

Nessas amostras de forragem foi determinado o teor de matéria seca, matéria orgânica e 

matéria mineral (AOAC, 1990). Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e proteína 

bruta foram determinados de acordo com ROBERTSON & VAN SOEST (1981), e a 

determinação da FDN foi realizada com uso de sacos de poliéster, conforme modificação de 

(KOMAREK, 1993). A taxa de acúmulo de forragem (TAD, kg de MS/ha/dia) foi 

determinada em três gaiolas de exclusão ao pastejo por unidade experimental. A taxa de 

lotação foi calculada pelo somatório do peso médio dos animais-teste, com o peso médio de 

cada animal regulador multiplicado pelo número de dias que o mesmo permaneceu no 
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piquete, dividido pelo número total de dias do período. O ganho de peso por hectare (GPA, 

kg/ha) foi obtido pelo somatório do ganho de peso dos animais teste mais o produto do ganho 

médio diário dos animais reguladores pelo número de dias nos quais cada regulador 

permaneceu no piquete. 

O ganho diário médio (GDM) foi obtido pela diferença entre peso final e inicial em 

cada período experimental, dividido pelo número de dias do período. Por ocasião das 

pesagens as novilhas foram submetidas a uma avaliação subjetiva da condição corporal 

(ECC), por três avaliadores, com escores variando de 1,0 (muito magro) a 5,0 (muito gordo).  

Para avaliação do desenvolvimento corporal das novilhas foram consideradas: altura 

de garupa, relação peso corporal:altura e área pélvica. As medidas de altura de garupa foram 

efetuadas na região da garupa com auxílio de uma bengala de Thompson e feitas por ocasião 

das pesagens. A relação peso corporal: altura foi obtida pela divisão do peso corporal pela 

altura de garupa. A área pélvica foi determinada por via transretal, com pelvímetro de Rice, 

de acordo com o método descrito por (DEUTSCHER, 1985). O escore de trato reprodutivo 

(ETR) foi avaliado por meio de palpação retal e uso de ultrassom para determinar o tamanho 

de folículo e presença de corpo lúteo. As novilhas foram agrupadas em categorias: púberes 

(ETR = 4 ou 5); pré-púberes (ETR = 3) e infantis (ETR = 1 ou 2) conforme a técnica descrita 

por Andersen (1991). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas 

no tempo, três sistemas alimentares e nove repetições, sendo cada animal considerado uma 

unidade experimental. Para comparar os sistemas alimentares, as variáveis que apresentaram 

normalidade foram avaliadas considerando o efeito fixo de sistema alimentar, períodos de 

avaliação e suas interações e os efeitos aleatórios do resíduo e de piquetes aninhados nos 

sistemas alimentares, utilizando o procedimento MIXED do SAS, versão 8.2. Quando 

observadas diferenças, as médias entre os sistemas alimentares e períodos de avaliação foram 
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comparadas utilizando o recurso lsmeans. A interação entre sistemas alimentares e períodos 

de avaliação foi desdobrada quando significativa a 5% de probabilidade. A variável escore 

de trato reprodutivo (ETR) foi comparada pelo teste de Kruskal-Wallis. As novilhas, 

independente do sistema alimentar, foram agrupadas de acordo com o ETR final (maior ou 

menor que 3) e esses grupos foram submetidos a análise de variância pelo procedimento 

MIXED do SAS. A variável ETR foi submetida a análise de correlação de Pearson com as 

demais variáveis. A variável taxa de lotação foi submetida a análise de contraste entre 

novilhas que receberam grão de milho e grão de aveia × novilhas em pastagem exclusiva de 

azevém. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As novilhas, nos diferentes sistemas alimentares, pastejaram piquetes com valores 

semelhantes (P>0,05) de massa de forragem (1860 kg de MS/ha), altura do dossel (12,8 cm) 

e taxa de acúmulo de forragem (41,8 kg de MS/ha/dia). Os teores médios de proteína bruta 

(24,8%) e fibra em detergente neutro (53,1%) foram similares (P>0,05) na forragem 

proveniente da simulação de pastejo nos diferentes sistemas alimentares.  

 Houve interação entre sistema alimentar e períodos de avaliação para ganho diário 

médio (GDM; tabela 1). Nos primeiros 28 dias de utilização da pastagem, o GDM das 

novilhas que recebiam grão de milho foi 51,9% inferior em relação aos animais 

exclusivamente em azevém. Esse ganho foi similar ao GDM das novilhas que recebiam grão 

de aveia, que não diferiu do GDM das exclusivamente em azevém (Tabela 1). O menor 

ganho das novilhas que receberam milho, nessa ocasião, pode ser explicado por variáveis 

comportamentais, problemas digestivos, ou ambos. As novilhas podem ter demorado para 

se habituar às atividades em grupo e à prática da suplementação, comportamento conhecido 

como neofobia. A neofobia pode causar perdas significativas em rebanhos comerciais, onde 

boa parte de sucesso da operação depende da rápida aceitação de novas dietas.  Para bovinos 



36 

 

em confinamento, o comportamento neofóbico geralmente dura menos de quinze dias. Isso, 

muitas vezes, é associado a fatores tais como a idade do animal e modelos sociais FORBES, 

2007). Dentre os modelos sociais está o tempo requerido para estabelecimento da hierarquia 

em um grupo de bovinos, quando recebem alimentação concentrada. Essa hierarquia é 

estabelecida de acordo com o número de animais e o sistema de criação PARANHOS DA 

COSTA & NASCIMENTO JR (1986). Também, por sua alta palatabilidade, o grão de milho 

pode ter sido ingerido, de forma muito rápida, por alguns animais e, talvez, ocasionado o 

aparecimento de acidose lática HORN et al. (1995), com redução no ganho de peso.  

 No segundo período de pastejo, as novilhas que receberam grão de milho realizaram 

maior GDM em relação às novilhas dos outros sistemas alimentares. Isso ocorreu, 

provavelmente, como um mecanismo compensatório do baixo GDM realizado no período 

anterior. O ganho compensatório envolve a redução na exigência de megacalorias para 

mantença e o aumento na eficiência do uso da energia metabolizável acima da mantença 

FOX et al. (1988). Nessa ocasião, o GDM de novilhas que receberam grão de aveia e 

exclusivamente em pastejo foi similar entre si.  Essa similaridade é determinante para o 

desempenho que será observado no final do período experimental. Nessa ocasião, aos 56 

dias de pastejo, 46,1% do período previsto para utilização do azevém já tinha decorrido. No 

terceiro e quarto período de avaliação do pasto o GDM foi similar entre novilhas de todos 

os sistemas alimentares (Tabela 1).  Nessa ocasião, as novilhas que receberam suplemento 

não conseguiram expressar em GDM o adicional de 220 e 310 gramas/animal/dia de PB e 

1870 e 1620 gramas/animal/dia de NDT quando receberam grão de milho e grão de aveia, 

respectivamente. Pode ter ocorrido aí efeito de substituição, no qual o animal deixa de comer 

uma quantidade significativa de pasto disponível quando é oferecido suplemento. Assim, de 

modo que o consumo de energia não aumenta na medida em que, teoricamente, é possível 

aumentar a partir da energia do suplemento. Análises univariadas e multivariadas, medidas 
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de características forrageiras, grãos e animais só foram capazes de explicar 50% da variação 

na taxa de substituição FUNSTON et al. (2012). 

   No quinto período de avaliação, as novilhas que receberam grão de milho 

apresentaram GDM superior em relação as exclusivamente em azevém e essas, por sua vez, 

não diferiram das que receberam grão de aveia (Tabela 1).  No final do ciclo do azevém, dos 

112 aos 133 dias de utilização, há uma grande participação de colmos no dossel. Nesses 21 

dias de pastejo, o maior consumo de colmos aumenta a concentração de fibra em detergente 

neutro na dieta. No grão de aveia o teor de fibra é 43,4% superior em relação ao grão de 

milho e isso pode ter resultado em um efeito associativo negativo sobre o ganho de peso.   

 Para a variável taxa de lotação não houve interação sistema alimentar × períodos de 

utilização do pasto. Por análise de contrastes (novilhas que receberam grão de milho e grão 

de aveia × novilhas em pastagem exclusiva de azevém) foi observado que a taxa de lotação 

foi maior (P<0,05) quando as novilhas receberam suplemento. A taxa de lotação, no sistema 

alimentar azevém, foi de 1079,4 kg PC/ha sendo 16,8% inferior ao sistema alimentar milho 

e aveia, que possibilitou taxa de lotação de 1261,2 kg PC/ha. Para uma taxa de acúmulo de 

forragem similar, o uso de suplementos ocasionou a substituição do consumo de pasto pelo 

consumo de suplemento FERNÁNDEZ & MIERES (2005), permitindo manter maior taxa 

de lotação. 

 O ganho de peso por área (GPA) foi similar quando foi fornecido ou não suplemento 

(P>0,05), com média de 574,4 kg/ha. Ao considerar novilhas com peso corporal médio 

inicial de 168,6 kg, os sistemas alimentares exclusivo em azevém e com suplementos 

permitiram manter 6,4 e 7,5 novilhas por hectare, respectivamente. O GPA é um indicativo 

da eficiência de utilização das pastagens e/ou do número de novilhas atingindo o peso-alvo 

por ocasião do primeiro acasalamento e, também, pode ser decisivo na determinação da 

renda obtida no sistema pecuário PÖTTER et al. (2010).  
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 Não houve interação sistema alimentar × períodos de utilização do pasto para as 

variáveis diâmetro de útero e área pélvica e não houve diferença entre sistemas alimentares 

para essas variáveis (P>0,05). As novilhas, nos diferentes sistemas alimentares apresentaram 

medidas de diâmetro de útero inicial e final (P<0,05) de 8,6 e 12,8 mm, respectivamente. Foi 

observado aumento de 32,8% no diâmetro de útero do primeiro para o último período de 

utilização da pastagem. O valor de área pélvica não diferiu (P>0,05) entre o início e final da 

utilização da pastagem (Tabela 2). Em primíparas o aumento da medida da área pélvica antes 

do acasalamento contribui para a redução na taxa de distocia.     

 As novilhas, nos diferentes sistemas alimentares, não apresentaram diferenças 

iniciais e finais (P>0,05; Tabela 2) para as variáveis de peso corporal, altura, relação peso 

corporal:altura, escore de condição corporal e escore do trato reprodutivo. Com relação ao 

peso corporal, a interação existente para o GDM entre sistema alimentar e período explica 

essa similaridade.  As exigências nutricionais diárias dessas novilhas conforme o (NRC, 

1996) são de 15,1% PB, 77% NDT e 2,7 Mcal/kg de EM. O teor de PB na forragem 

proveniente da simulação de pastejo excedeu a exigência em PB das novilhas. Isso é 

esperado em forrageiras de clima temperado, que possuem excesso de proteína degradável 

REARTE & PIERONI (2001). O aporte proteico excedente pode ter contribuído para 

amenizar um possível déficit energético nos animais mantidos exclusivamente na pastagem 

de azevém SANTOS et al. (2005). 

  Ao final do período experimental, 81,4% das novilhas estavam púberes aos 

14 meses de idade. As novilhas, independente do sistema alimentar, nessa ocasião, 

apresentaram 57,8% do peso corporal adulto (Tabela 3) considerando um peso corporal 

médio de 462 kg de uma vaca adulta de mesma raça (FOX, 1988). Durante algumas décadas 

foi considerado que as novilhas, para manifestação da puberdade, deveriam apresentar entre 

60 a 65% do seu PC adulto esperado PATTERSON et al. (1992). Dessa forma, o enfoque 
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tradicional para o desenvolvimento de novilhas na pós-desmama fixou-se em padrões de 

ganho de peso que permitissem que o PC das novilhas atingisse ou excedesse esse alvo. 

Pesquisas recentes realizadas por FUNSTON et al. (2012) indicam que a alimentação de 

novilhas para atingir o tradicional PC ‘alvo’ aumenta os custos do sistema sem incrementar 

a reprodução e produção subsequente de terneiros. Isso, em comparação com sistemas nos 

quais as novilhas são recriadas para atingir menor peso ‘alvo’, entre 50 a 57% do PC adulto.  

Conforme esses autores, essa mudança no peso à puberdade está relacionada com alterações 

genéticas recentes na idade à puberdade de bovinos de corte. Novilhas com menor peso alvo 

para o acasalamento tem maior rentabilidade durante sua vida produtiva devido aos menores 

custos com alimentação. 

 As novilhas apresentaram ETR final similar nos diferentes sistemas alimentares 

(P>0,05), em função da similaridade no ganho de peso e de escore de condição corporal 

durante o período de pastejo. O peso corporal a taxa de ganho PATTERSON et al. (1992) e 

relação peso:altura FOX et al. (1988), determinam o desenvolvimento reprodutivo das 

novilhas.  Novilhas com ETR menor e maior que 3, apresentaram valores de área pélvica 

final (Tabela 3) que estão dentro do recomendado por (DEUTSCHER, 1985) para novilhas 

aos 12-13 meses de idade que é de 140 a 180 cm2. No final da utilização da pastagem, a área 

pélvica, peso corporal e a relação peso corporal:altura foram 11,1%, 15,9% e 12,5%, 

maiores, respectivamente, para as novilhas com ETR maior que 3 em relação as novilhas 

com ETR menor que 3. As novilhas que apresentaram ETR maior que 3 alcançaram peso 

corporal final de 58,8% do peso adulto enquanto que os animais com ETR menor que três 

apresentaram peso correspondente a 49,6% do peso corporal adulto. 

 A relação peso corporal:altura é um indicativo da harmonia estrutural do crescimento 

e não depende do tamanho adulto, pois novilhas de diferentes potenciais de crescimento 

atingem a puberdade com pesos e alturas diferentes HALL et al. (1995). As novilhas com 



40 

 

ETR maior que 3 apresentaram relação peso corporal:altura 12,5% maior em relação aos 

animais com ETR menor que 3 (P>0,05). Esses valores, no entanto, ainda são inferiores aos 

valores recomendados por FOX et al. (1988), de 2,53 kg/cm de altura para animais com um 

ano de idade. HOLM et al. (2009), observaram novilhas de 14 meses de idade classificadas 

por ETR no início do período reprodutivo que 75% das fêmeas com ETR 4 e 5 ficaram 

prenhas nos primeiros 50 dias da estação de acasalamento. Já as fêmeas com ETR 1, 2 e 3 

alcançaram 31, 40 e 53% de prenhez, respectivamente. 

CONCLUSÃO 

 A utilização da pastagem de azevém, com ou sem uso de grão de milho ou grão de 

aveia como suplemento para novilhas de corte possibilita desenvolvimento reprodutivo para 

que sejam acasaladas aos 14 meses de idade. O peso corporal ao início da utilização da 

pastagem é determinante para que as novilhas atinjam adequado desenvolvimento 

reprodutivo no início da estação de acasalamento. 
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Tabela 1- Valores médios de ganho médio diário (GMD) de novilhas em diferentes sistemas 

alimentares 

Sistemas 

alimentares  

Períodos de Avaliação 

Média p* p** CV(%) 03/7 a 

30/7 

31/7 a 

28/8 

29/8 a 

26/9 

27/9 a 

25/10 

26/10 a 

16/11 

Ganho médio diário 

Azevém 0,690a 0,778b 1,018ª 0,670ª 0,561b 0.743    

Aveia 0,522ab 0,760b 1,038ª 0,586ª 0,679ab 0.717 0.0681 0.007 5.3 

Milho 0,454b 1,093a 1,046ª 0,820ª 0,976a 0.877    

Média 0.555 0.877 1.034 0.692 0.738   0.0001     

Valores seguidos de letras diferentes na linha ou coluna indicam diferença pelo 

procedimento lsmeans em nível de 5% de probabilidade; *Probabilidade entre sistemas 

alimentares; **Probabilidade interação sistemas alimentares e períodos de avaliação; 

Azevém=novilhas de corte em pastagem exclusiva de azevém (Lolium multiflorum Lam); 

Milho= novilhas de corte em pastagem de azevém recebendo 0,93% do peso corporal (PC) 

de grão de milho; Aveia=novilhas de corte em pastagem de azevém recebendo 0,93% do PC 

de grão de aveia
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Tabela 2- Valores médios dos parâmetros de desempenho e medidas corporais de novilhas em 

diferentes sistemas alimentares 

Variáveis 

Sistemas Alimentares 

Média p** CV 

Azevém Aveia Milho 

Peso inicial 161.69 159.17 164.90 161.92 0.5733 2.31 

Peso final 265.89 254.82 281.00 267.23 0.1342 3.01 

Média 213.79 206.98 222.95       

Altura inicial 1.04 1.05 1.06 1.05 0.6232 1.16 

Altura final 1.13 1.13 1.16 1.14 0.464 9.71 

Média 1.08 1.09 1.11       

Relação P/A inicial 1.05 1.10 1.09 1.08 0.7609 4.95 

Relação P/A final 2.31 2.25 2.34 2.3 0.6618 2.76 

Média 1.68 1.68 1.72       

ECC inicial 2.76 2.73 2.70 2.73 0.2963 0.99 

ECC final 3.86 3.90 3.93 3.90 0.9033 2.65 

Média 3.31 3.32 3.32       

ETR inicial 3.10 3.20 3.06 3.12 0.8975 6.69 

ETR final 3.96 3.93 4.03 3.97 0.9851 10.43 

Média 3.53 3.57 3.55       

Área pélvica inicial 107.43 110.47 109.50 109.13 0.7618 2.66 

Área pélvica final 155.83 158.73 165.40 159.99 0.5172 3.57 

Média 131.63 134.6 137.45       

**Probabilidade; 1novilhas exclusivamente em pastagem de azevém; 2novilhas em azevém 

recebendo 0,93% do peso corporal (PC) de grão de aveia; 3novilhas em azevém recebendo 

0,93 do PC de grão de milho; 4coeficiente de variação 
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Tabela 3 – Valores médios dos parâmetros de desempenho e medidas corporais de novilhas 

de corte de acordo com o seu escore de trato reprodutivo (ETR) 

Variáveis 

Escore de trato reprodutivo2 

P** CV(%)1 

< que 3  ˃ que 3 

Área pélvica final3 145,9 164,0 0.0111 2.88 

Altura inicial4 103.6 106.2 0.1479 4.78 

Peso corporal inicial5 147,3 172,0 0.0015 2.26 

Peso corporal final5 229,4 272,9 0.0280 3.47 

Relação peso:altura inicial6 1.1 1.1 0.9202 4.45 

Relação peso:altura final6 2,1 2,4 0.0016 2.77 

Escore de condição corporal final7 3.8 3.9 0.4010 2.38 

Ganho médio diário5 0.617 0.758 0.2857 13.41 

**Probabilidade; 1Coeficiente de variação; 2Escore de trato reprodutivo de 1 a 2 (infantil), 3 

(pré-púberes), 4 e 5 (púberes); 3cm2; 4cm; 5kg; 6kg:cm; 7pontos 
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APÊNDICE A- Chave para identificação das variáveis estudadas 

A 

Sistema alimentar: "Azevém"= 1; "Azevém + grão de aveia"= 2; "Azevém + 

grão de milho inteiro"=3 

B Período 

C Repetição dentro do sistema alimentar (potreiro) 

D Repetição dentro do potreiro (Animais) 

E Massa de forragem (kg/ha de MS) 

F Altura do dossel (cm) 

G Oferta de forragem (kg de MS/100 kg de PC) 

H Teor de fibra em detergente neutro (%) 

I Teor de proteína bruta (%) 

J Matéria seca (%) 

K Matéria orgânica (%) 

L Matéria mineral (%) 

M Taxa de acúmulo diária (kg de MS/dia) 

N Taxa de lotação (kg de PC/ha) 

O Ganho de peso por área (kg de PC/ha) 

P Peso corporal inicial (kg) 

Q Peso corporal final (kg) 

R Altura de garupa inicial (cm) 

S Altura de garupa final (cm) 

T Relação peso corporal:altura inicial (kg:cm) 

U Relação peso corporal:altura final (kg:cm) 

V Escore de condição corporal inicial (1-5 pontos) 

W Escore de condição corporal final (1-5 pontos) 

X Escore de trato reprodutivo inicial (1-5 pontos) 

Y Escore de trato reprodutivo final (1-5 pontos) 

Z Área pélvica inicial (cm2) 

AA Área pélvica final (cm2) 

AB Área pélvica final (cm2) de acordo com o ETR 

AC Altura de garupa inicial (cm) de acordo com o ETR 

AD Peso corporal inicial (kg) de acordo com o ETR 

AE Peso corporal final (kg) de acordo com o ETR 

AF Relação peso corporal:altura inicial (kg:cm) de acordo com o ETR 

AG Relação peso corporal:altura final (kg:cm) de acordo com o ETR 

AH Escore de condição corporal final (1-5 pontos) de acordo com o ETR 

AI Ganho médio diário (kg/dia) de acordo com o ETR 
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APÊNDICE B- Parâmetros produtivos e bromatológicos do pasto nos sistemas 

alimentares 

A B C E F G H I J K L M N 

1 1 1 1511.54 15.55 11.22 43.67 32.17 12.20 87.30 12.70 94.52 1323.57 

1 1 2 1440.84 17.12 9.81 40.77 32.00 12.30 86.16 13.84 66.29 1200.16 

1 1 3 1422.00 16.22 8.88 49.87 29.50 13.49 85.88 14.12 52.48 1163.20 

1 2 1 1909.16 10.54 8.73 47.73 36.50 16.67 85.99 14.01 57.57 1441.25 

1 2 2 1866.55 13.44 11.00 40.92 37.24 16.61 85.02 14.98 62.00 1169.55 

1 2 3 1717.67 12.37 8.70 45.05 30.44 16.57 84.48 15.52 22.14 958.66 

1 3 1 1960.13 9.77 11.04 49.35 26.35 18.37 85.31 14.69 66.29 1234.00 

1 3 2 1779.70 10.08 8.49 49.12 29.11 18.41 82.39 17.61 28.86 1088.88 

1 3 3 1817.25 11.18 10.84 54.74 21.86 18.41 85.53 14.47 30.43 879.78 

1 4 1 1959.91 9.78 11.93 58.27 21.60 24.74 87.93 12.07 50.29 1008.65 

1 4 2 1849.68 11.25 11.75 58.59 20.34 25.01 88.62 11.38 40.52 907.41 

1 4 3 1893.45 11.55 10.53 63.17 13.07 24.92 88.72 11.28 30.95 936.47 

1 5 1 1720.28 11.96 8.42 63.59 15.30 35.78 93.15 6.85 15.80 917.35 

1 5 2 1678.72 12.94 8.42 64.51 14.35 35.81 92.50 7.50 21.50 967.41 

1 5 3 1729.72 12.89 7.84 61.86 14.22 36.00 91.95 8.05 16.29 995.22 

2 1 1 . . . . . . . . . . 

2 1 2 1453.70 15.59 5.77 38.82 33.24 12.50 86.26 13.74 53.19 1822.46 

2 1 3 1597.57 16.87 7.54 46.71 30.67 12.56 84.85 15.15 82.33 1849.25 

2 2 1 2504.39 13.57 13.16 51.11 25.18 24.94 87.30 12.70 38.67 . 

2 2 2 1671.47 11.07 7.35 48.13 37.04 15.65 86.09 13.91 64.10 1683.30 

2 2 3 1803.22 10.68 6.97 47.03 35.25 15.72 84.58 15.42 22.00 1239.08 

2 3 1 2343.27 10.58 12.95 48.67 23.34 24.76 84.19 15.81 24.00 . 

2 3 2 1868.32 10.06 11.28 50.95 27.47 18.31 85.99 14.01 53.19 1063.43 

2 3 3 1788.09 9.42 8.21 46.96 25.49 18.48 85.06 14.94 48.93 1373.73 

2 4 1 2279.69 12.33 11.90 61.14 20.01 25.79 88.46 11.54 45.76 . 

2 4 2 1926.23 12.13 12.90 59.83 20.33 24.86 85.38 14.62 37.00 820.34 

2 4 3 1821.16 10.81 10.13 58.54 19.68 25.02 87.76 12.24 28.43 923.10 

2 5 1 2000.54 14.09 9.96 61.86 13.26 31.08 92.89 23.35 20.67 . 

2 5 2 1741.13 14.34 8.96 67.01 13.43 33.89 93.28 6.72 . 870.34 

2 5 3 1790.07 12.30 8.01 64.70 12.82 34.01 93.40 6.60 15.50 991.23 

3 1 1 . . . . . . . . . . 

3 1 2 1432.18 19.06 5.76 45.33 32.18 11.57 85.97 14.03 55.62 1854.07 

3 1 3 1475.02 15.95 8.30 45.00 31.67 12.42 85.27 14.73 73.62 1521.41 

3 2 1 2478.07 14.28 11.62 53.83 26.97 23.95 87.48 12.52 . . 

3 2 2 1831.41 14.48 5.85 47.37 33.58 15.66 85.02 14.98 43.43 1859.71 

3 2 3 1749.44 10.53 6.66 45.53 36.66 15.70 84.61 15.39 36.90 1493.18 

3 3 1 2408.65 10.38 12.15 51.43 27.24 23.88 84.72 15.28 42.33 . 

3 3 2 1973.64 11.86 6.31 50.09 28.30 18.39 85.12 14.88 35.29 1675.66 

3 3 3 1804.56 9.98 7.46 50.38 27.40 18.42 83.03 16.97 50.29 1537.59 

3 4 1 2288.47 12.45 8.37 57.77 20.47 26.73 87.56 12.44 21.14 . 
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APÊNDICE B- continuação...... 

3 4 3 1813.07 11.10 11.92 60.39 18.61 23.11 88.92 11.08 49.43 958.19 

3 5 1 2035.11 13.93 10.49 59.77 14.21 32.81 93.53 6.47 28.43 . 

3 5 2 1910.15 14.08 10.04 65.32 13.44 33.01 93.05 6.95 15.43 832.95 

3 5 3 1677.65 13.48 6.73 64.85 14.32 33.21 93.40 6.60 10.29 1043.81 
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APÊNDICE C- Ganho de peso por área nos diferentes sistemas alimentares 

A C O 

1 1 519.5894 

1 2 515.5902 

1 3 458.7329 

2 1 407.3576 

2 2 656.9137 

2 3 694.8892 

3 1 345.2709 

3 2 843.4868 

3 3 727.2804 
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APÊNDICE D– Desempenho e medidas corporais iniciais e finais nos sistemas 

alimentares 

A D V W X Y Z AA 

1 1 2.77 3.90 3.00 3.00 104.50 154.00 

1 2 2.90 3.80 4.00 5.00 97.75 186.00 

1 3 2.83 3.80 3.80 5.00 115.00 175.00 

1 4 2.80 3.80 3.20 5.00 118.75 143.00 

1 6 2.67 3.60 2.50 2.80 108.00 130.00 

1 10 2.60 3.90 3.20 5.00 105.00 159.50 

1 11 2.77 3.80 3.50 5.00 110.00 168.00 

1 12 2.70 3.70 2.20 2.20 104.50 140.00 

1 14 2.73 4.70 2.50 2.50 103.50 147.00 

3 5 2.67 4.10 3.20 5.00 120.00 174.00 

3 7 2.67 3.70 3.40 5.00 108.00 147.00 

3 8 2.70 4.10 3.50 5.00 102.00 165.00 

3 13 2.73 4.20 3.80 5.00 108.00 180.00 

3 16 2.67 3.80 2.50 3.40 132.00 174.00 

3 19 2.63 3.70 1.80 2.00 99.00 168.00 

3 22 2.73 3.90 3.70 5.00 103.50 154.00 

3 23 2.73 4.10 3.30 3.30 99.00 172.50 

3 24 2.77 3.80 2.50 2.50 114.00 154.00 

2 9 2.83 3.90 3.40 5.00 132.00 165.00 

2 15 2.77 3.50 2.80 3.00 108.00 135.00 

2 17 2.73 3.70 3.30 3.30 114.00 147.00 

2 18 2.70 3.40 2.00 2.20 95.00 136.50 

2 20 2.67 3.80 2.50 3.80 109.25 157.50 

2 21 2.67 3.90 3.80 5.00 104.50 154.00 

2 25 2.83 4.00 3.50 3.50 109.25 168.00 

2 26 2.67 4.30 3.50 5.00 114.00 178.25 

2 27 2.70 4.60 4.00 5.00 108.00 187.50 
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APÊNDICE E- Desempenho e medidas corporais de novilhas de corte de acordo com 

o seu escore de trato reprodutivo final (ETR)  

ETR AB AC AD AE AF AG AH AI 

3.00 154.00 1.05 177.00 280.00 108.63 247.79 3.90 0.74 

5.00 186.00 1.09 194.00 293.00 102.11 248.31 3.80 0.74 

5.00 175.00 1.08 167.00 303.00 92.78 256.78 3.80 1.01 

5.00 143.00 1.07 165.50 253.00 97.35 230.00 3.80 0.65 

2.80 130.00 1.06 145.00 241.00 90.63 209.57 3.60 0.72 

5.00 159.50 1.05 159.00 281.00 106.00 246.49 3.90 0.92 

5.00 168.00 1.06 157.50 248.00 98.44 227.52 3.80 0.59 

2.20 140.00 1.04 153.00 246.00 109.29 213.91 3.70 0.70 

2.50 147.00 0.98 131.00 212.00 133.67 200.00 4.70 0.60 

5.00 174.00 1.07 184.50 298.00 108.53 261.40 4.10 0.86 

5.00 147.00 1.09 166.00 238.00 87.37 208.77 3.70 . 

5.00 165.00 1.05 164.00 270.00 109.33 238.94 4.10 0.79 

5.00 180.00 1.06 166.00 295.00 103.75 254.31 4.20 0.98 

3.40 174.00 1.10 171.00 270.00 155.45 221.31 3.80 0.75 

2.00 168.00 1.06 150.00 237.00 93.75 200.85 3.70 0.67 

5.00 154.00 1.04 161.00 287.00 115.00 247.41 3.90 0.95 

3.30 172.50 1.05 165.50 298.00 110.33 256.90 4.10 1.00 

2.50 154.00 1.06 161.50 248.00 100.94 217.54 3.80 . 

5.00 165.00 1.07 182.50 296.00 107.35 257.39 3.90 0.86 

3.00 135.00 1.03 154.00 220.00 118.46 200.00 3.50 0.50 

3.30 147.00 1.10 147.00 240.00 133.64 226.42 3.70 0.70 

2.20 136.50 1.02 143.50 211.00 119.58 190.09 3.40 0.49 

3.80 157.50 1.07 161.50 240.00 95.00 212.39 3.80 0.59 

5.00 154.00 1.06 150.50 236.00 94.06 208.85 3.90 0.64 

3.50 168.00 1.06 161.50 261.00 100.94 230.97 4.00 0.75 

5.00 178.25 1.04 156.00 262.00 111.43 222.03 4.30 0.80 

5.00 187.50 1.05 176.00 327.00 117.33 284.35 4.60 1.13 
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APÊNDICE F- Estrutura de covariância eleita 

ESTRUTURA DE 

COVARIÂNCIA VARIÁVEIS 

VC- SIMETRIA COMPOSTA 

Massa de forragem (kg/ha de MS) 

Altura do dossel (cm) 

Oferta de forragem (kg de MS/100 kg de PC) 

Teor de fibra em detergente neutro (%) 

Teor de proteína bruta (%) 

Matéria seca (%) 

Matéria orgânica (%) 

Matéria mineral (%) 

Taxa de acúmulo diária (kg de MS/dia) 

Taxa de lotação (kg de PC/ha) 

Ganho de peso por área (kg de PC/há) 

Peso corporal inicial (kg) 

Peso corporal final (kg) 

Altura de garupa inicial (cm2) 

Altura de garupa final (cm2) 

Relação peso corporal:altura inicial (kg:cm)  

Relação peso corporal:altura final (kg:cm)  

Escore de condição corporal inicial (1-5 pontos) 

Escore de condição corporal final (1-5 pontos) 

Escore de trato reprodutivo inicial (1-5 pontos) 

Escore de trato reprodutivo final (1-5 pontos) 

Área pélvica inicial (cm2) 

Área pélvica final (cm2) 

Área pélvica final (cm2) de acordo com o ETR 

Altura de garupa inicial (cm2) de acordo com o ETR 

Peso corporal inicial (kg) de acordo com o ETR 

Peso corporal final (kg) de acordo com o ETR 

Relação peso corporal:altura inicial (kg:cm) de 

acordo com o ETR  

Relação peso corporal:altura final (kg:cm) de acordo 

com o ETR 

Escore de condição corporal final (1-5 pontos) de 

acordo com o ETR 

Ganho médio diário (kg/dia) de acordo com o ETR 
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ANEXO 1 – Normas para publicação de artigos científicos na Revista Ciência Rural  

Normas para publicação 

1. CIÊNCIA RURAL - Revista Científica do Centro de Ciências Rurais da Universidade 

Federal de Santa Maria publica artigos científicos, revisões bibliográficas e notas referentes 

à área de Ciências Agrárias, que deverão ser destinados com exclusividade.  

2. Os artigos científicos, revisões e notas devem ser encaminhados via eletrônica e editados 

em idioma Português ou Inglês. Todas as linhas deverão ser numeradas e paginadas no lado 

inferior direito. O trabalho deverá ser digitado em tamanho A4 210 x 297mm com, no 

máximo, 25 linhas por página em espaço duplo, com margens superior, inferior, esquerda e 

direita em 2,5cm, fonte Times New Roman e tamanho 12. O máximo de páginas será 15 

para artigo científico, 20 para revisão bibliográfica e 8 para nota, incluindo tabelas, 

gráficos e figuras. Figuras, gráficos e tabelas devem ser disponibilizados ao final do texto 

e individualmente por página, sendo que não poderão ultrapassar as margens e nem estar 

com apresentação paisagem.  

3. O artigo científico deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); 

Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key words; Introdução com Revisão de Literatura; 

Material e Métodos; Resultados e Discussão; Conclusão e Referências; Agradecimento(s) e 

Apresentação; Fontes de Aquisição; Informe Verbal; Comitê de Ética e Biossegurança 

devem aparecer antes das referências. Pesquisa envolvendo seres humanos e animais 

obrigatoriamente devem apresentar parecer de aprovação de um comitê de ética 

institucional já na submissão (Modelo .doc, .pdf).  

4. A revisão bibliográfica deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); 

Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key words; Introdução; Desenvolvimento; Conclusão; e 

Referências. Agradecimento(s) e Apresentação; Fontes de Aquisição e Informe Verbal; 

Comitê de Ética e Biossegurança devem aparecer antes das referências. Pesquisa 
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envolvendo seres humanos e animais obrigatoriamente devem apresentar parecer de 

aprovação de um comitê de ética institucional já na submissão (Modelo .doc, .pdf).  

5. A nota deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e Inglês); Resumo; 

Palavras-chave; Abstract; Key words; Texto (sem subdivisão, porém com introdução; 

metodologia; resultados e discussão e conclusão; podendo conter tabelas ou figuras); 

Referências. Agradecimento(s) e Apresentação; Fontes de Aquisição e Informe Verbal; 

Comitê de Ética e Biossegurança devem aparecer antes das referências. Pesquisa 

envolvendo seres humanos e animais obrigatoriamente devem apresentar parecer de 

aprovação de um comitê de ética institucional já na submissão. (Modelo .doc, .pdf).  

6. Não serão fornecidas separatas. Os artigos encontram-se disponíveis no formato pdf no 

endereço eletrônico da revista www.scielo.br/cr.  

7. Descrever o título em português e inglês (caso o artigo seja em português) - inglês e 

português (caso o artigo seja em inglês). Somente a primeira letra do título do artigo deve 

ser maiúscula exceto no caso de nomes próprios. Evitar abreviaturas e nomes científicos no 

título. O nome científico só deve ser empregado quando estritamente necessário. Esses 

devem aparecer nas palavras-chave, resumo e demais seções quando necessários.  

8. As citações dos autores, no texto, deverão ser feitas com letras maiúsculas seguidas do 

ano de publicação, conforme exemplos: Esses resultados estão de acordo com os reportados 

por MILLER & KIPLINGER (1966) e LEE et al. (1996), como uma má formação congênita 

(MOULTON, 1978).  

9. As Referências deverão ser efetuadas no estilo ABNT (NBR 6023/2000) conforme normas 
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